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O presente documento constitui o Plano de Atividades 
dos Serviços Centrais da Universidade de Lisboa (SCUL) 
para o ano económico de 2017. Os SCUL compreendem 
os serviços da Reitoria e integram os serviços das seguintes 
Unidades Especializadas: Estádio Universitário de Lisboa 
(EUL), Museus, e Instituto de Investigação Científica 
Tropical (IICT).

O Plano de Atividades enuncia o conjunto das mais im-
portantes ações a realizar durante o ano em referência, 
enquadradas em cada um dos diferentes objetivos estra-
tégicos constantes do Plano de Ação do Reitor para o 
quadriénio 2014-2017.

Este Plano constitui o instrumento material de planea-
mento anual dos SCUL, e é resultante do prévio processo 
de projeção das atividades com maior impacto e relevância 
interna e/ou externa. 

APRESENTAÇÃO





1. MISSÃO E PRINCÍPIOS
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As atividades dos SCUL estão naturalmente delimitadas 
pela missão e princípios institucionais da ULisboa. Quanto 
à sua missão, a Universidade de Lisboa compreende-se 
como uma instituição de ensino e de ciência, baseada na 
criação, transmissão e valorização social e económica do 
conhecimento e da cultura, comprometida com o progresso 
da sociedade. Já no que respeita aos seus princípios regentes, 
estes definem-se do seguinte modo:  

- A ação da Universidade de Lisboa exerce-se num 
quadro de liberdade intelectual e de respeito pela ética, 
valorizando as pessoas, a inovação e o desenvolvi-
mento da sociedade;

- A Universidade de Lisboa promove a participação 
de todos os seus membros, num quadro de democracia, 
designadamente garantindo condições de liberdade 
de candidatura e de independência no exercício de 
funções em órgãos colegiais, de responsabilidade e 
de integridade, valorizando a igualdade de oportu-
nidades e o papel dos estudantes na vida académica;

- A organização da Universidade de Lisboa tem como 
base o equilíbrio entre a autonomia das Escolas, a 
existência de iniciativas transversais, a coesão da 
instituição e a capacidade de ação dos seus órgãos de 
governo central;

- A Universidade de Lisboa adota princípios de sub-
sidiariedade e de complementaridade na realização 
das suas atividades, promovendo uma representação 
equilibrada das Escolas nos órgãos de governo central 
e a partilha de recursos e serviços;

- A Universidade de Lisboa fundamenta as suas decisões 
em práticas de avaliação, interna e externa, e com-
promete-se a um exercício regular de prestação de 
contas à comunidade académica e à sociedade.

Os estatutos da Universidade de Lisboa definiram a exis-
tência de um conjunto de serviços autónomos e unidades 
especializadas. Tanto os serviços autónomos como as uni-
dades especializadas são serviços centrais, com funções 

1. MISSÃO E PRINCÍPIOS
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de apoio à governação central da Universidade, às suas 
Escolas e à comunidade académica, e também de prestação 
de serviços. Os SCUL organizam-se em unidades operativas, 
designadas gabinetes, departamentos e áreas:

AADP - Área de Arquivo, Documentação e 
Publicações

ACA - Área de Compras e Aprovisionamento

AE - Área do Edificado 

AGIM - Área de Gestão de Instalações e Manutenção 

AM - Área dos Museus 

AS - Área da Sustentabilidade

DA - Departamento Académico 

DAGQ - Departamento de Avaliação e 
Garantia da Qualidade

DF - Departamento Financeiro

DI - Departamento de Informática 

DREI - Departamento de Relações Externas e 
Internacionais

DRH - Departamento de Recursos Humanos

EUL - Estádio Universitário 

GA - Gabinete de Apoio

GCI - Gabinete de Controlo Interno 

GCO - Gabinete de Controlo Orçamental

GEP - Gabinete de Estudos e Planeamento

GJ - Gabinete Jurídico

GP - Gabinete de Projetos

e-Lab - E-Learning Lab da Universidade de Lisboa

GAIN - Grupo de Apoio à Inovação



2. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS 
ATIVIDADES A DESENVOLVER
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O presente Plano de Atividades é estruturado com base no 
seguinte conjunto de objetivos estratégicos constantes do 
plano de ação reitoral para o quadriénio 2014-2017:

A. Promover a coesão e o espírito identitário da Uni-
versidade de Lisboa;

B. Atrair os melhores estudantes;

C. Promover a interação da Universidade de Lisboa 
com a sociedade;

D. Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a 
mobilidade dos recursos humanos;

E. Reforçar a capacidade de intervenção e influência 
da Universidade de Lisboa em espaços internacionais 
estratégicos;

F. Assegurar a consolidação de um sistema de gestão 
de qualidade;

G. Criar oferta cultural para a Universidade e para a 
cidade de Lisboa;

H. Promover a responsabilidade social e as atividades 
de desporto, saúde e bem-estar na Universidade de 
Lisboa;

I. Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade 
académica.

A cada um dos referidos objetivos estratégicos corres-
ponderão vários objetivos operacionais e para estes as 
várias atividades mais ilustrativas e relevantes, de acordo 
com a apresentação individualizada que será feita de ora 
em diante.

Objetivo [A]

Promover a coesão e o espírito identitário da Universidade de Lisboa

No âmbito do objetivo estratégico de Promover a coesão 
e o espírito identitário da Universidade de Lisboa são 
estabelecidos os seguintes objetivos operacionais:

- Apoiar a criação e funcionamento de Colégios;

- Favorecer a visibilidade da produção científica da 
Universidade;

- Contribuir para renovar o conjunto de normas regu-
lamentares da ULisboa;

- Apoiar a atribuição de incentivos à produção científica;

- Colaborar na valorização do mérito pela atribuição 
de prémios aos melhores estudantes;

- Favorecer a mobilização dos antigos alunos para o 
projeto da universidade;

2. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS 
ATIVIDADES A DESENVOLVER
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- Apoiar a implementação de sistemas comuns de gestão 
de informação financeira e académica;

- Favorecer o aumento da coesão no acesso aos sistemas 
de informação;

- Contribuir para melhorar a comunicação institucional;

- Prosseguir a prestação pelos Serviços Centrais da 
Universidade de Lisboa de serviços especializados 
às diferentes Escolas e Unidades Orgânicas.

Apoiar a criação e funcionamento de Colégios

Tendo em consideração o apoio às atividades dos Colégios 
Food, Farming & Forestry (F3), Mente-Cérebro e do 
Colégio de Química aprovados nos anos anteriores, será 
garantida a intervenção dos SCUL através de uma gestão 
adequada dos financiamentos atribuídos ao funcionamento 
dos Colégios, ao correspondente suporte logístico, e o 
apoio à organização de eventos científicos dos Colégios 
instituídos.

Segundo a estratégia definida para o Colégio Food, 
Farming & Forestry (F3), decorrerão atividades de pro-
moção de ambientes multidisciplinares, a implementação 
de programas de investigação e formação em parceria 
com organizações públicas e privadas, e a disseminação 
da atividade do Colégio.

No âmbito do Colégio Mente-Cérebro incrementar-se-ão 
as interações científicas entre grupos de investigação, 
bem como a atividade dos alunos dos programas doutorais, 
através da realização de workshops, “Mind-Brain Lectures”, 
o Encontro Anual do Colégio e o apoio à participação ativa 
em reuniões científicas internacionais.

O Colégio de Química recentemente aprovado iniciará as 
suas atividades em 2017, constituirá a base de dados dos 
membros, criará o seu website e a newsletter, realizará o 
seu primeiro concurso de atribuição de prémios, a con-
ferência dos seus doutorandos, e palestras e seminários.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

GP: 

• Garantir uma gestão adequada dos financiamentos 
atribuídos aos Colégios;

• Garantir a organização de eventos científicos.

Favorecer a visibilidade da produção científica da Universidade

Para garantir a aplicação do Despacho Reitoral que fixou as 
normas de afiliação institucional, os SCUL, conjuntamente 
com as Escolas, continuarão a acompanhar a forma como 
os docentes/investigadores dão cumprimento às normas 
definidas para a ULisboa, assegurando que toda a produ-
ção científica desenvolvida seja devidamente atribuída à 
Universidade nas plataformas científicas mais relevantes 
e, através destas, refletida nos diversos rankings interna-
cionais das universidades. 

Será dada continuidade ao trabalho de recolha e preparação 
de informação solicitada pelas entidades responsáveis pelos 
rankings internacionais, permitindo assim que o posicio-
namento da ULisboa seja corretamente avaliado.

Será também assegurado o estabelecimento de critérios e 
instrumentos de gestão integrada de Bibliotecas, por meio 
da publicação, divulgação e implementação do primeiro 
Manual do Repositório da Produção Científica da Uni-
versidade de Lisboa, garantindo neste a uniformização da 
afiliação institucional.

Será mantido o apoio à preparação e submissão de candi-
daturas a projetos de investigação e inovação, bem como 
a outro tipo financiamentos, e assegurada a gestão dos 
projetos ganhos pela ULisboa. 

A Imprensa da Universidade de Lisboa, criada em 2016, 
publica manuscritos inéditos em todos os domínios do 
saber, textos clássicos fundamentais inacessíveis ou iné-
ditos em português, e volumes avulsos que documentem 
iniciativas de relevo para a Universidade e os seus fins 
científicos, culturais e sociais. A Imprensa tenciona publicar 
em 2017 um número de volumes próximo do que carac-
teriza a atividade das editoras já existentes em algumas 
das Escolas da Universidade, com as quais coexiste num 
propósito comum de divulgação do saber.  

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

GP:

• Apoiar candidaturas de projetos de investigação e 
inovação.

GEP:

• Iniciar relatório sobre a produção científica da ULisboa.

AADP:

• Estabelecer critérios de gestão integrada de Bibliotecas.
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DREI:

• Dar visibilidade às iniciativas da Universidade rela-
cionadas com Investigação, Inovação, Desenvolvi-
mento e Sociedade.

Contribuir para renovar o conjunto de normas regulamentares da 
ULisboa

Na sequência da aprovação de diversos regulamentos, é 
importante garantir a monitorização da sua aplicação. Em 
particular, referimos o regulamento do “estudante com 
necessidades educativas especiais”.

No domínio da gestão da qualidade será assegurada, entre 
outras ações, a implementação do Regulamento do Siste-
ma Integrado da Garantia da Qualidade da ULisboa, bem 
como o funcionamento efetivo do Conselho Consultivo 
da Qualidade já instituído, e preparadas orientações para 
a avaliação de docentes e para a avaliação institucional. 

Será apoiada a gestão do sistema de Arquivo da Univer-
sidade, nomeadamente com a publicação, divulgação, 
formação e implementação do primeiro Relatório de Ava-
liação de Documentação Acumulada para a Universidade 
de Lisboa (RADA ULisboa). Simultaneamente proceder-
-se-á ao estabelecimento de critérios e instrumentos de 
gestão integrada dos Arquivos da Universidade, por meio 
da publicação, divulgação, formação e implementação do 
primeiro Plano de Gestão Documental, de âmbito fun-
cional, para a Universidade de Lisboa (PGS ULisboa).

É ainda necessário desenvolver e aprovar os regulamentos 
das instalações desportivas. 

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Apoiar a gestão do sistema de Arquivo da Univer-
sidade;

• Assegurar o estabelecimento de critérios e instrumen-
tos de gestão integrada dos Arquivos da Universidade. 

DAGQ:

• Promover a aplicação do Regulamento NEE;

• Promover a aplicação do Protocolo;

• Contribuir para a implementação do SIGQ.

EUL:

• Apresentar os regulamentos para cada instalação des-
portiva;

• Iniciar a análise da relevância do mérito desportivo 
na ULisboa.

Apoiar a atribuição de incentivos à produção científica

Será dada continuidade à atribuição dos Prémios de Inves-
tigação da ULisboa, como instrumentos de valorização do 
mérito e de estímulo à produção científica relevante.

As 64 Bolsas de Doutoramento e 36 Bolsas de Apoio a 
Doutoramento concedidas no âmbito do Programa de 
Bolsas de Doutoramento da ULisboa 2016 continuarão a 
ser financiadas. Serão executadas as formalidades proces-
suais relativas ao novo concurso para a atribuição de mais 
93 bolsas. 

A ULisboa manterá controlo exaustivo sobre a informa-
ção facultada para rankings internacionais e disponibili-
zará a mesma com celeridade e precisão às agências de 
rankings. A informação bibliométrica de cada escola será 
validada centralmente e utilizada como critério de distri-
buição orçamental.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DA:

• Promover concurso de bolsas de doutoramento no 
sentido de mobilizar jovens investigadores de mérito 
e reforçar a investigação.

GEP:

• Monitorizar e elaborar relatório sobre bibliometria 
para uso interno e rankings internacionais;

• Elaboração de estudo com o posicionamento da 
ULisboa no contexto do Ensino Superior Nacional 
e Internacional;

•	Apoiar no processo de avaliação de candidaturas aos 
prémios científicos da Universidade.

Colaborar na valorização do mérito pela atribuição de prémios aos 
melhores estudantes

Os prémios de melhor graduado, patrocinados pela Caixa 
Geral de Depósitos, continuarão a ser atribuídos em 2017. 

Favorecer a mobilização dos antigos alunos para o projeto da 
universidade 

A Universidade de Lisboa considera importante apoiar 
iniciativas da ULisboa e do conjunto das suas Escolas 
para mobilizar os antigos alunos no sentido da divulgação 
e apoio ao projeto científico e cultural da Universidade, 
nomeadamente através de criação de redes de Alumni 
nacionais e internacionais e incluindo a utilização de 
meios de comunicação digital.
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Apoiar a implementação de sistemas comuns de gestão de informação  

A modernização administrativa será impulsionada com a 
progressiva implementação dos novos sistemas de infor-
mação e gestão académica, financeira e de recursos huma-
nos. Será continuada a forte aposta na harmonização do 
Sistema Académico para a ULisboa - FénixEdu @ULisboa 
e à instalação do novo sistema de gestão financeira e de 
recursos humanos (plataforma SAP), com funcionamento 
regular previsto para o primeiro semestre de 2017 e a 
implementação do Sistema de Normalização Contabilística 
para as Administrações Públicas no ano de 2017.

No domínio do apoio informático será concluído o sis-
tema de informação financeira, de recursos humanos e 
projetos, a integração horizontal de todos os sistemas de 
gestão académica e a preparação do sistema de “business 
intelligence” de apoio à governação e produção de relató-
rios de gestão.

Será promovida a gestão e a divulgação do sistema de 
Bibliotecas da Universidade, nomeadamente com a ins-
talação, a configuração e a manutenção de um sistema 
integrado de gestão de Bibliotecas para as 18 Escolas 
e Serviços Centrais, em substituição dos 8 sistemas 
preexistentes.

Simultaneamente, a gestão do sistema de Arquivo da Uni-
versidade sofrerá as adaptações que garantam a instala-
ção, configuração e manutenção de um sistema integrado 
de gestão de arquivo intermédio e histórico para as 18 Es-
colas e Serviços Centrais (SIGA ULisboa).

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Promover a gestão e divulgação do sistema de 
Bibliotecas da Universidade.

GEP:

• Acompanhar a elaboração e analisar a informação re-
colhida (INDEZ e REBIDES 2016, RAIDES 2016);

• Acompanhar a elaboração e analisar a informação 
recolhida (Balanço Social SCUL 2016).

DF:

• Implementar o Sistema Integrado de Gestão em SAP;

• Continuar a implementação do sistema de gestão aca-
démica;

• Implementar o SNC-AP.

DRH:

• Iniciar a produção do novo sistema integrado de 
Recursos Humanos (SAP).

ACA:

• Completar migração de dados. 

GP:

• Acompanhar a implementação do Módulo de Gestão 
de Projetos.

Favorecer o aumento da coesão no acesso aos sistemas de informação

A Universidade irá proceder à infraestruturação da rede 
de dados do Museu, à otimização do Dot e inclusão de todas 
as unidades da ULisboa, e também ao aperfeiçoamento 
dos sistemas de identidades de todos os utilizadores da 
Universidade, em articulação com o SAP, Fénix e Google.

Os SCUL apoiarão a gestão do sistema de Bibliotecas da 
Universidade, garantindo a fusão dos repositórios herda-
dos das antecessoras Universidades de Lisboa e Técnica 
de Lisboa, bem como a implementação do Repositório 
Científico de Acesso Aberto comum para a Universidade 
(RACAAP ULisboa).

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Apoiar a gestão do sistema de Bibliotecas da Univer-
sidade (fusão dos repositórios e repositório científico 
de acesso aberto comum - RACAAP).

DI:

• Interligar o sistema de gestão de identidade da ULisboa 
com FénixEDU e SAP RH e KOHA e LDAP ;

• Padronizar os endereços IP públicos e privados da 
rede da Universidade para acesso à Internet;

• Estabelecer um repositório central (CMDB - Configu-
ration Management Database) para os itens de confi-
guração;

• Implementar um novo sistema de gestão de cópias 
de segurança incluindo a reavaliação e reformulação 
das políticas existentes;

• Concretizar um projeto de replicação de dados para 
salvaguarda da informação mais crítica num centro 
de dados secundário distante da Reitoria (IST);

• Otimizar as plataformas para as aplicações de suporte 
às atividades principais em alinhamento com os 
padrões de tecnologia e arquitetura de TI;
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• Monitorizar e reportar sobre a eficácia dos controlos 
internos de TI;

• Criar um plano de recuperação de desastre (disaster 
recovery) para os sistemas críticos da ULisboa; 

• Gerir o projeto DOT, segundo uma metodologia de 
gestão de e por projetos;

• Gerir o projeto SAP Fin-RH na fase pós-produção, 
segundo uma metodologia de gestão e por projetos;

• Gerir o projeto de desenvolvimento de repositório de 
investigação científica;

• Migrar postos de trabalho para o domínio da ULisboa. 

Contribuir para melhorar a comunicação institucional

A melhoria sustentada da comunicação institucional é 
um instrumento essencial para a afirmação competitiva 
e a projeção da reputação institucional da ULisboa, pelo 
que será atualizado o plano de comunicação, com uma 
forte preocupação em melhorar a presença da ULisboa 
nos meios digitais, com um reforço da imagem institu-
cional, nomeadamente através da implementação do novo 
site institucional, e de novos vídeos institucionais. O novo 
site conterá informação atualizada referente aos estudantes 
com necessidades educativas especiais.

Por outro lado, haverá uma aposta na melhoria das 
iniciativas e dos níveis de receção e acolhimento aos 
novos estudantes nacionais e internacionais, de modo 
a promover a sua rápida integração e a aprofundar o 
sentido de pertença à ULisboa daqueles estudantes.

Relativamente ao projeto “Study in Lisbon” será continuada 
a divulgação da oferta formativa da ULisboa, atualizada a 
base de dados do projeto e assegurada a recolha de infor-
mação específica junto das Escolas da ULisboa.

A publicação da Revista tem permitido reforçar a projeção 
da imagem e da reputação institucional da Universidade, 
por constituir um veículo de informação identitário que 
aborda a realidade da instituição, da atividade e interesses 
dos seus docentes e investigadores, dos seus estudantes e 
alumni e dos seus funcionários técnicos e administrativos.

Será dispensado o adequado apoio ao Conselho dos 
Arquivos e ao Conselho das Bibliotecas na gestão e na 
divulgação do sistema de Arquivo e de Bibliotecas da 
Universidade e ainda às respetivas comissões de trabalho. 
Complementarmente proceder-se-á à divulgação do sistema 
de Arquivo e de Biblioteca dos Serviços Centrais, através da 

promoção de ações de acesso público, de âmbito arquivís-
tico e biblioteconómico, de relevante interesse para toda 
a comunidade. 

No âmbito do EUL será destacada no respetivo site a pres-
tação dos Serviços Médicos da ULisboa, proceder-se-á à 
elaboração de um documento estratégico de promoção da-
queles Serviços Médicos, prevendo-se a implementação 
de medidas e regras de reforço e ativação da marca.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DREI:

• Criar conteúdos relativos à internacionalização e 
promoção internacional da ULisboa;

• Recolher e tratar dados estatísticos relativos à inter-
nacionalização da Universidade;

• Divulgar informação sobre projetos, redes, certames, 
bolsas de âmbito internacional;

• Organizar atividades de início do Ano Académico 
2017/2018, 3.º Aniversário da ULisboa;

• Promover a marca da ULisboa através de merchan-
dising;

• Criar o programa de apoio a atividades extracurricu-
lares (cumprindo regras do CCP);

• Propor estratégias de comunicação concertadas para 
as várias áreas da ULisboa;

• Manter a página da ULisboa atualizada e disponibi-
lizar informação institucional relevante;

•	Implementar um novo site ULisboa;

• Melhorar a presença da ULisboa nos meios digitais;

• Assegurar o acolhimento aos novos estudantes, nacio-
nais e internacionais;

• Promover o sentido de coesão e de pertença através 
de desafios à comunidade da ULisboa sob a forma de 
concursos;

• Comunicar a ULisboa (produzir materiais de comu-
nicação, merchandising e sinalética e suportes infor-
máticos para eventos e vídeos sobre a ULisboa e as 
suas atividades);

• Garantir a correta aplicação da imagem gráfica ins-
titucional;

• Promover a imagem da instituição e as suas atividades 
(redes sociais);

• Comunicar regularmente, através de e-mail, com os 
diversos públicos da ULisboa (newsletter).
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AADP:

• Reforçar a projeção da imagem e da reputação insti-
tucional da Universidade (Revista da Universidade);

• Apoiar o Conselho dos Arquivos da Universidade na 
gestão e na divulgação do sistema de arquivo;

• Apoiar o Conselho das Bibliotecas na gestão e na 
divulgação do sistema de bibliotecas da Universidade 
e divulgar o sistema de Bibliotecas dos Serviços 
Centrais.

GP:

• Garantir informação relevante para os investigadores 
das Unidades de I&D e Escolas (seminários, confe-
rências e sessões informativas e formativas, oportu-
nidade de bolsas, concursos no âmbito de programas 
de financiamento, partner searches para H2020);

• Promover a participação da ULisboa em programas 
de financiamento.

AM:

• Implementar o Plano de Comunicação do Museu.

DAGQ:

• Contribuir para a divulgação de informação ENEE

• Realizar a gestão do Portal de Emprego;

• Atualizar a Base de Dados Study in Lisbon. 

EUL:

• Aumentar a atratividade dos conteúdos relativos aos 
Serviços Médicos da ULisboa;

• Elaborar o Documento Estratégico para os Serviços 
Médicos;

• Aumentar o n.º de consultas e utentes.

DI:

• Integrar do ponto de vista técnico o projeto de desenho 
e implementação de um novo site ULisboa; 

• Acompanhar a implementação do sistema KOHA de 
gestão das bibliotecas da ULisboa.

Prosseguir a prestação pelos Serviços Centrais da Universidade de 
Lisboa de serviços especializados às diferentes Escolas e Unidades 
Orgânicas

Os SCUL continuarão a prestar serviços especializados 
a algumas Escolas, designadamente na área de recursos 
humanos, financeira, jurídica e de contencioso, contrata-
ção pública, reporte estatístico, formação, comunicação e 
imagem, edificado, etc, com o objetivo de contribuir para 

o mais eficaz e eficiente funcionamento administrativo 
daquelas unidades orgânicas da Universidade.

Em 2017 será prosseguida a gestão e conservação das 
coleções científicas da ULisboa bem como a procura da 
expansão e valorização das coleções do Museu e do IICT.

Neste novo ano serão lançados novos concursos agrega-
dos e retomados outros tendentes à aquisição de serviços 
de eletricidade, gás, serviços de higiene e de gestão de re-
síduos perigosos, e ainda de serviços de segurança contra 
o risco de incêndio.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AM:

• Proceder à gestão, conservação, expansão e valori-
zação das coleções científicas do Museu, do IICT, da 
ULisboa e das Escolas.

DF:

• Assegurar a elaboração do OE para 2018, em asso-
ciação com as Escolas a quem este serviço é prestado;

• Apoiar a execução orçamental das várias unidades 
da ULisboa;

• Atingir objetivos no campo da eficácia, como reduzir 
o tempo de faturação das unidades, reduzir o número 
de processos de dívidas em mora relativamente à 
faturação emitida, reduzir o tempo de contabilização 
dos documentos de despesa e das conferências tri-
mestrais das várias unidades da ULisboa apoiadas 
centralmente. 

Objetivo [B]

Atrair os melhores estudantes

Será dada continuidade à adoção de políticas ativas de 
recrutamento de estudantes, incidindo essencialmente ao 
nível do público pré-universitário e dos estudantes inter-
nacionais. Essas políticas de captação, na sequência de 
objetivos anteriormente definidos, visarão:

- Apoiar a atração dos melhores estudantes nacionais;

- Favorecer a atração de estudantes estrangeiros de ele-
vado potencial.

Apoiar a atração dos melhores estudantes nacionais

O esforço da ULisboa com vista à atração dos melhores 
estudantes nacionais terá a devida continuidade e passará 
por um conjunto de iniciativas de promoção da Univer-
sidade junto de potenciais candidatos, nomeadamente as 
seguintes: 
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- Programas "Verão na ULisboa 2017" e "Descobre a 
ULisboa", para divulgar e promover a Universidade	
junto dos estudantes do Ensino Básico e Secundário;

- Feira "MOVE 2017" na Figueira da Foz, Feira "Quali-
fica" no Porto, Feira "Opto.EU" em Albufeira, visando 
aumentar a notoriedade e o relacionamento da ULis-
boa com os estudantes do ensino secundário nacional;

- FUTURÁLIA, ação de maior abrangência nacional 
visando também aumentar a notoriedade e o relacio-
namento da ULisboa com os estudantes do ensino 
secundário nacional.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DAGQ:

• Atualizar a informação relativa à oferta formativa 
conferente de grau.

DA:

• Informar e orientar os candidatos ao ensino superior 
e receber as candidaturas ao CNA;

• Orientar estudantes para prossecução de estudos pós-
-graduados e entrada no mercado de trabalho (projeto 
Percursos@ULisboa);

• Esclarecer os potenciais candidatos M23, de forma 
completa e personalizada;

• Preparar o ingresso em ciclo de estudos de Maiores 
de 23 anos;

• Proporcionar aconselhamento no âmbito da constru-
ção de projetos (académicos e profissionais) realistas 
(M23).

DREI:

• Divulgar e promover a ULisboa junto dos estudantes 
do ensino secundário (Verão na ULisboa, Descobre 
a ULisboa, Feira “Move 2017” na Figueira da Foz, 
Feira “Qualifica” no Porto, Feira “Opto.EU” em Al-
bufeira, Futurália);

• Comunicar a oferta formativa da ULisboa e aumen-
tar o relacionamento com as Escolas Secundárias 
nacionais, através de uma relação de comunicação 
mais direta.

GEP:

• Elaborar estudo sobre as candidaturas, colocações, e 
preferências dos candidatos e colocados na ULisboa;  

• Elaborar estudo com a caracterização dos estudantes 
da ULisboa (RAIDES).

Favorecer a atração de estudantes estrangeiros de elevado 
potencial

A atração de estudantes estrangeiros vai continuar a ser 
estimulada através da divulgação da Universidade em 
palcos e certames internacionais, designadamente nos países 
de língua oficial portuguesa. Neste sentido, os SCUL darão 
continuidade à organização de eventos de divulgação da 
ULisboa em Angola, Moçambique e Brasil, bem como o 
apoio logístico à participação em feiras internacionais. 
Também serão identificados e caracterizados os mercados 
preferenciais e estratégicos para a captação de estudantes 
internacionais. Complementarmente, serão organizadas e 
acompanhadas visitas de estudantes internacionais no âm-
bito do projeto Tour@Lisboa.

A Universidade de Lisboa continuará a melhorar a sua 
oferta formativa em língua inglesa, principalmente em 
áreas onde esse objetivo continue a assumir relevo estra-
tégico para a internacionalização da Universidade.

Por outro lado, será disponibilizada informação para a 
criação de materiais informativos em formato bilingue 
destinados ao portal, bem como outros suportes informa-
tivos dirigidos ao estudante internacional. Está ainda pre-
vista a implementação do “Welcome Point da ULisboa: 
Welcome@ULisboa”, no âmbito do esclarecimento de 
candidatos internacionais e do acolhimento dos estudan-
tes estrangeiros na Universidade.

Através do E-Learning Lab da ULisboa será preparado 
um “Massive Open Online Course (MOOC)” sobre Lín-
gua Portuguesa para Estrangeiros, destinado à captação e 
facilitação do acolhimento de estudantes internacionais.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DA:

• Apoiar a atração de estudantes internacionais pelas 
Escolas;

• Apoiar o processo de acesso ao ensino superior para 
estudantes internacionais.

DREI:

• Organizar e dar apoio logístico à participação da 
ULisboa e promoção da sua oferta formativa junto 
de estudantes internacionais (Feiras Internacionais);    

• Propor atividades de atração de estudantes interna-
cionais;

• Divulgar e promover a ULisboa junto de estudantes 
internacionais (projeto Tour@Lisboa);
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• Promover a imagem da ULisboa internacionalmente 
de acordo com a estratégia global definida;

• Apoiar o desenvolvimento e gestão do projeto Welco-
me@ULisboa.

Objetivo [C]

Promover a interação da Universidade de Lisboa com a sociedade

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Ajudar a promover parcerias de desenvolvimento 
científico e tecnológico (KIC e Redes);

- Dar apoio à discussão e proposta de Políticas Públicas;

- Ajudar a fortalecer e aumentar as atividades de liga-
ção à Sociedade. 

Ajudar a promover parcerias de desenvolvimento científico e 
tecnológico (KIC e Redes)

No âmbito da promoção de parcerias em áreas estraté-
gicas da Universidade de Lisboa, a nível académico e 
empresarial, nacional e internacional e com impacto na 
sociedade, terão lugar reuniões, workshops e conferências 
para identificação de sinergias que contribuam para o posi-
cionamento da Universidade em programas de financia-
mento que incluem o Horizonte 2020 e o Portugal 2020, 
bem como em redes nacionais e internacionais, incluindo 
áreas de inovação no EIT.

A ULisboa dará continuidade à Semana da Inovação, que 
atingirá a sua terceira edição em maio de 2017, com a 
organização das conferências anuais da redeAGRO, rede-
SAÚDE, redeMOV, redeMAR e redeVALOR. As Confe-
rências assumirão um novo formato em que prevalecerá a 
participação de jovens investigadores, dando-lhes a opor-
tunidade de expor e debater publicamente as suas ativi-
dades, com parceiros académicos, sociais e económicos.

Terão lugar mensalmente as reuniões das 5 Redes Temá-
ticas Interdisciplinares que, em 2017, passarão a ter lugar 
nas Escolas da ULisboa, focando em temas com elas rela-
cionados e que incluem em cada uma a realização de uma 
sessão aberta a toda a comunidade da ULisboa, com vista 
a ampliar o impacto das redes e incentivar a sua interdis-
ciplinaridade.

A Universidade continuará a investir no incentivo à inova-
ção e na expansão da internacionalização da sua investiga-
ção, com enfoque nas áreas da redeAGRO, redeSAÚDE, 
redeMOV, redeMAR e redeVALOR, submetendo candi-

daturas a projetos pluridisciplinares no âmbito do progra-
ma H2020.

As Redes Temáticas Interdisciplinares da ULisboa darão 
prioridade à colaboração com o respetivo tecido empresa-
rial com o intuito de encontrar sinergias e dinamizar estra-
tégias, na procura do estabelecimento de atividades de inte-
resse comum para apoio à transferência do conhecimento. 
Neste sentido terão ainda lugar workshops com empresas 
relacionadas com as temáticas de cada uma das redes.

O Ciclo de Conferências “ÁGORA - Ciência e Sociedade”, 
prosseguirá com o objetivo de impulsionar a interdisci-
plinaridade da ULisboa, contando com a participação de 
personalidades de relevância nacional, para encontrar res-
postas a desafios societais associados ao desenvolvimento, 
investigação e inovação.

A Universidade incrementará de forma estratégica a partici-
pação na Knowledge Innovation Community (KIC) on He-
althy Leaving and Active Ageing (EIT Health), valorizando 
a sua relevância no nó de Lisboa do EIT Health InnoStars, 
através da implementação dos projetos aprovados e apre-
sentação de novas candidaturas, com incidência nas áreas 
da Innovation e Business Creation, assim como do Campus.

A ULisboa como coordenadora do Consórcio Lisbon 
Living + (LL+), constituído por 35 parceiros com ação na 
área da vida saudável e envelhecimento ativo, incluindo 
Instituições de Ensino Superior, Centros de Investigação, 
Autarquias, prestadores de cuidados de saúde públicos e 
privados, empresas e entidades do sector social, conso-
lidará o seu posicionamento a nível nacional e interna-
cional através da 1.ª Conferência Anual do LL+, com o 
envolvimento de personalidades de renome em áreas per-
tinentes da Saúde. O evento servirá como plataforma de 
lançamento do vídeo e da brochura promocional do LL+, 
evidenciando a forma como as valências diversificadas do 
consórcio na área da saúde o tornam um marco incontor-
nável a nível internacional.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

GEP:

• Medir e acompanhar o desenvolvimento das ações 
da rtEP; 

• Criar espírito de equipa e disseminar informação re-
levante sobre o planeamento;

• Disseminar informação relevante sobre planeamento 
(Conferência Nacional da Rede TeP).
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Dar apoio à discussão e proposta de Políticas Públicas

Os SCUL darão o seu contributo para a eventual organi-
zação e dinamização das iniciativas da Universidade que 
tenham por objeto a discussão e a propositura de novas 
políticas públicas em áreas de particular complexidade e/
ou relevância.

Ajudar a fortalecer e aumentar as atividades de ligação à Sociedade 

As atividades da Universidade sénior e a oferta de servi-
ços de formação não conferente de grau prosseguirão no 
âmbito dos SCUL. Por outro lado, será dada continuidade 
à utilização do Jardim Botânico de Lisboa para fins cientí-
ficos e de lazer, bem como à ampliação e requalificação de 
algumas das zonas de acesso livre do Museu, conjugada 
com a concretização do programa de formação museoló-
gica, patrimonial e cultural.

A comunicação com os utentes dos vários serviços será 
reforçada, nomeadamente através da recomendação e 
acompanhamento da implementação de medidas de con-
trolo interno que visem também aumentar a qualidade dos 
serviços prestados à Sociedade.

A gestão dos diversos espaços da ULisboa será feita com 
uma eficaz coordenação da respetiva agenda e para possi-
bilitar o apoio aos eventos e exposições realizados nos no-
vos espaços do Caleidoscópio e do Pavilhão de Portugal. 

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DA:

• Proporcionar o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de competências pela população sénior.

DREI:

• Envolver a ULisboa através de parcerias com entida-
des externas (Prémios da ULisboa e PEASF);

• Gerir a agenda e apoiar os eventos e exposições no 
Caleidoscópio;

• Gerir a agenda e apoiar os eventos e exposições rea-
lizados no Pavilhão de Portugal;

• Gerir espaços da Reitoria através da sua utilização 
por entidades externas.

AM:

• Conservar e administrar o Jardim Botânico Tropical 

• Promover a ampliação e requalificação no Museu e 
zonas complementares (Viver o Museu);

• Implementar o programa de formação em Museus, 
Coleções, Património e Cultura Científica.

GCI:

• Identificar problemas e corrigir deficiências na inte-
ração com o público, nomeadamente quanto à me-
lhoria na prestação de informação e melhoria dos 
processos de pagamento de bens e serviços.

Objetivo [D]

Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a mobilidade dos 
Recursos Humanos

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Apoiar os processos de renovação do corpo docente;

- Contribuir para melhorar a qualificação dos recursos 
humanos.

Apoiar os processos de renovação do corpo docente

A Universidade de Lisboa desenvolverá ações no sentido 
da renovação dos seus quadros.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DA:

• Renovar o pessoal da carreira docente e de investi-
gação, através da gestão dos concursos de pessoal 
docente e investigador;

• Qualificar o pessoal docente e investigador e outros 
públicos (registar os graus estrangeiros e tratar dos 
pedidos de equivalência de habilitações).

Contribuir para melhorar a qualificação dos Recursos Humanos

Em 2017 prosseguirão as ações de formação interna, com 
recurso a formadores próprios, designadamente na área de 
gestão documental e gestão biblioteconómica, arquivo, do-
cumentação e publicações, de sustentabilidade e segurança. 

Também no domínio do pessoal administrativo e técnico 
procurar-se-á favorecer admissões para as áreas funcionais 
mais carenciadas, recrutando colaboradores com níveis de 
qualificação e competências que satisfaçam as exigências 
de melhor gestão e desempenho organizacional.

Em 2017 mantém-se ainda o programa de formação pe-
dagógica para docentes da Universidade de Lisboa, que 
se espera poder proporcionar oportunidades de discussão 
e formação pedagógica e produza efeitos na melhoria da 
qualidade do ensino.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:
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AS:

• Formar e sensibilizar na área de segurança e susten-
tabilidade (capacitar e desenvolver competências nos 
colaboradores).

AADP:

• Promover a formação e atualização de competências 
dos recursos humanos da Universidade na área da 
gestão documental e gestão biblioteconómica.

DA:

• Proporcionar oportunidades de discussão e formação 
pedagógica para os docentes da ULisboa (formação 
pedagógica para docentes).

DAGQ:

• Aumentar/reforçar as competências profissionais dos 
colaboradores da DAGQ e das Escolas da ULisboa. 

DRH:

• Desenvolver a formação interna; 

• Aumentar as competências profissionais dos colabo-
radores da ULisboa. 

DI:

• Formar pessoal para atender às necessidades das TI; 

• Promover a avaliação da primeira experiência de im-
plementação da modalidade de teletrabalho.

Objetivo [E]

Reforçar a capacidade de intervenção e influência da Universida-
de de Lisboa em espaços internacionais estratégicos

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Suportar a potenciação das oportunidades de mobili-
dade internacional;

- Apoiar a promoção da participação conjunta da Uni-
versidade em ações nacionais e internacionais.

Suportar a potenciação das oportunidades de mobilidade internacional

A aposta no programa ERASMUS+ prosseguirá, tirando 
proveito das oportunidades que aquele programa detém 
como instrumento de mobilidade académica e cooperação 
na área do ensino e formação, e sempre que for necessário 
garantindo o apoio dos SCUL na preparação e formaliza-
ção de novas candidaturas das Escolas.

Os SCUL continuarão a prestar todo o apoio ao Reitor 
com vista ao alargamento da rede de instituições parceiras 
da Universidade, através da nova submissão de candida-
turas para programas de mobilidade, de forma a reforçar 
a atratividade da ULisboa para os estudantes europeus, e 
também usando das oportunidades oferecidas nas verten-
tes das alianças de conhecimento, capacitação institucio-
nal, etc.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

GP:

• Garantir o esclarecimento de questões para a prepa-
ração e formalização de candidaturas Erasmus+; 

• Garantir a organização de eventos científicos (no 
âmbito de projetos Erasmus+).

DREI:

• Promover a mobilidade de docentes recebidos na 
ULisboa (Cátedra Collége de France);

• Promover a mobilidade de estudantes in e out na 
ULisboa (ao abrigo de protocolos);

• Promover a mobilidade de estudantes in e out na 
ULisboa (Programa IAESTE);

• Promover a mobilidade de estudantes in e out na 
ULisboa (Programa de Licenciaturas Internacionais);

• Promover a integração dos estudantes estrangeiros;

• Promover a visibilidade da ULisboa e do Programa 
Erasmus+;

• Promover a preparação dos estudantes nacionais e 
a integração dos estudantes estrangeiros (cursos de 
preparação linguística);

• Promover a integração dos estudantes estrangeiros 
(informação de apoio a alojamento);

• Promover a ligação dos estudantes estrangeiros de mo-
bilidade à ULisboa (Dia do Estudante Internacional);

• Promover a preparação dos estudantes nacionais e a 
integração dos estudantes estrangeiros de mobilida-
de Erasmus+;

• Regular a mobilidade de estudantes, docentes e fun-
cionários não docentes recebidos e enviados (adenda 
ao regulamento Erasmus+);

• Promover a mobilidade de estudantes, docentes e fun-
cionários não docentes recebidos e enviados (Interna-
tional Credit Mobility).
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Apoiar a promoção da participação conjunta da Universidade em 
ações nacionais e internacionais

Os SCUL deverão continuar a apoiar a presença da Uni-
versidade de Lisboa nas principais redes de cooperação 
internacional e promover a participação em estruturas 
como a EUA (European University Association), Grupo 
de Tordesilhas, Humane, Unica, etc. 

A Universidade far-se-á representar em eventos, iniciati-
vas ou em organizações de relevante interesse nacional e 
internacional. 

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Representar a Universidade em eventos, iniciativas 
ou em organizações nos domínios da gestão docu-
mental e arquivo;

• Representar a Universidade em eventos, iniciativas 
ou em organizações nos domínios da gestão bibliote-
conómica, biblioteca e centro de documentação.

GP:

• Garantir que as Escolas recebam informação para 
apresentação de candidaturas e estabelecimento de 
parcerias (para colaboração no programa Erasmus+);

• Fomentar a participação no programa Erasmus+ e 
esclarecer questões relacionadas com o programa.

DREI:

• Promover a visibilidade da ULisboa e estabeleci-
mento/desenvolvimento de parcerias;

• Garantir que as Escolas recebam informação para 
apresentação de candidaturas e estabelecimento de 
parcerias (Staff Training Week);

• Promover a mobilidade de docentes e funcionários 
não docentes e monitorizar a sua execução;

• Agilizar o processo de emissão de contratos e pa-
gamento das bolsas aos beneficiários do Programa 
Erasmus+;

• Promover a parceria com instituições europeias no 
domínio da promoção dos programas de mobilidade 
(Parceria Estratégica).

AM:

• Continuar o programa de formação/consultoria para 
o Museu de História Natural de Maputo.

EUL:

• Representar o EUL no âmbito do desporto no ensino 
superior;

• Participar nas redes formais e informais relacionadas 
com o desporto no ensino superior e/ou instalações 
desportivas internacionais.

Objetivo [F]

Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão de Qualidade

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Cooperar na criação de um Sistema Interno de Garan-
tia da Qualidade (SIGQ);

- Aplicar um inquérito à empregabilidade extensível a 
todas as Escolas da ULisboa;

- Apoiar a melhoria dos sistemas de controlo interno; 

- Contribuir para a melhoria da eficiência e eficácia 
dos serviços da Universidade de Lisboa.

Cooperar na criação de um Sistema Interno de Garantia da Qualidade 
(SIGQ)

Em 2017 será feita a atualização do Plano de Garantia da 
Qualidade da ULisboa, bem como a proposta do Manual 
da Qualidade, em ambos os casos integrando as determi-
nações do Conselho de Garantia da Qualidade recém-for-
mado. Ao mesmo tempo serão desenvolvidas as ações que 
contribuam para a acreditação do SIGQ-ULisboa, tendo 
também por base as orientações e decisões do Conselho 
de Garantia da Qualidade.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Garantir uma gestão eficaz dos processos de criação de 
NCE em articulação com as Escolas, A3ES e DGES; 

• Garantir uma gestão eficaz dos processos de avaliação 
de ciclos de estudos em funcionamento em articulação 
com as Escolas, a A3ES e a DGES;

• Garantir uma gestão eficaz dos processos de altera-
ções dos CE da ULisboa;

• Garantir uma gestão eficaz dos processos de extinção 
dos CE da ULisboa;

• Atualizar o elenco de ramos e especialidades da 
ULisboa;
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• Gerir a oferta formativa de 3.º ciclo da ULisboa: Pro-
gramas Doutorais FCT;

• Analisar o impacto da avaliação de CEF na oferta 
formativa da ULisboa;

• Analisar o impacto da criação de NCE na oferta for-
mativa da ULisboa;

• Gerir os cursos de formação especializada acreditada 
pelo conselho Científico da Formação Contínua; 

• Gerir os processos relativos à participação de peritos 
da Ulisboa nas avaliações das Escolas pela IGEC;

• Avaliaar as UC através de inquérito semestral dirigido 
a alunos e docentes. 

Aplicar um inquérito à empregabilidade extensível a todas as 
Escolas da ULisboa

No decurso de 2017 dar-se-á continuidade à monitoriza-
ção da inserção profissional dos recém-diplomados, com 
a expedição da 3.ª edição do Inquérito à Empregabilidade 
dos Diplomados da ULisboa (Licenciatura e Mestrado) no 
ano letivo 2014/15. Iniciar-se-á a monitorização continu-
ada dos diplomados que em 2017 (1) contam com pelo 
menos cinco anos de contacto com o mercado de emprego 
(diplomados de Licenciatura e Mestrado em 2010/11); (2) 
obtiveram Doutoramento em 2012/13 e 2013/14. 

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

GEP:

• Elaborar o Estudo da Empregabilidade 2013/14;

• Elaborar o Estudo da Empregabilidade 2014/15
(1.º e 2.º ciclos);

• Elaborar o Estudo da Empregabilidade 2009/10 (x-5);

• Elaborar o Estudo da Empregabilidade de diploma-
dos de 3.º ciclo.

Apoiar a melhoria dos sistemas de controlo interno

Os SCUL continuarão a aplicar os sistemas de controlo 
interno que darão eficiência às diferentes ações e garan-
tirão uma consequente aplicação dos recursos humanos 
e financeiros à disposição da Universidade. Serão elabo-
rados os novos manuais de procedimentos decorrentes 
da alteração dos sistemas de informação pelos diferentes 
departamentos dos SCUL e da legislação vigente designa-

damente em matéria Contabilística (SNC-AP) e de Con-
tratação Pública; também serão revistos todos os restantes 
manuais em conformidade com o novo enquadramento 
legislativo. Mensalmente será elaborado um Relatório de 
Controlo de Gestão, reunindo informação detalhada sobre 
a execução orçamental e indicadores financeiros.

Por outro lado, continuará a ser feita a avaliação dos dife-
rentes processos e procedimentos e das atividades realiza-
das face a referenciais de boas-práticas, às exigências le-
gais e ao grau de satisfação dos clientes, alunos e utentes, 
com vista ao indispensável alinhamento com os conceitos 
e objetivos da qualidade.

A promoção de uma mais exigente gestão documental dos 
Serviços Centrais da Universidade permitirá a publicação, 
divulgação e implementação do primeiro “Manual de Pro-
cessos de Âmbito Funcional (MPF RULisboa)”.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Promover a gestão documental dos SCUL, nomea-
damente com a publicação, divulgação e implemen-
tação do primeiro Manual de Processos de Âmbito 
Funcional (MPF da RULisboa);

• Apoiar a gestão do sistema do Arquivo dos SCUL; 

• Apoiar a gestão do sistema de Biblioteca dos SCUL. 

GP:

• Proporcionar um “guião” de procedimentos e nor-
mas que permitam melhorar o serviço prestado.

GCO:

• Promover a divulgação de informação da atividade 
da Universidade através de Relatórios de Controlo 
de Gestão (mensalmente).

GCI:

• Cumprir a lei, as normas e diretrizes dos Órgãos de 
Gestão (atualizar Manual da Receita, Manual Orça-
mental, Manual da Contratação Pública, Manual do 
Fundo de Maneio, Manual da Tesouraria, medidas de 
controlo interno, verificação do Património);

• Avaliar os níveis de risco dos SCUL (Relatório sobre 
o PPRGCIC);

• Garantir o acesso à informação pertinente (Auditoria 
Externa e Fiscal Único).
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Contribuir para a melhoria da eficiência e eficácia dos serviços 
da Universidade de Lisboa

Com a entrada em funcionamento gradual do novo sistema 
de informação integrado em funcionamento, nas suas 
diversas valências funcionais, modificar-se-ão muitos 
procedimentos e circuitos administrativos que projetarão 
progressivamente uma melhoria da qualidade de funcio-
namento e grau de desempenho dos serviços, bem como 
uma mais eficiente gestão de recursos e um mais eficaz 
controlo dos resultados.

Os diferentes departamentos dos SCUL serão estimulados 
a planearem as suas atividades e a concretizarem-nas com 
elevados níveis de acompanhamento temporal e sucesso, 
bem como, sempre que tal se justifique, com adequada 
relação com os meios empregues.

No domínio dos Museus será dada continuidade adequada 
à administração e conservação do Jardim Botânico e do 
Jardim Botânico Tropical, incentivando o seu uso para 
fins de educação, científicos e de lazer; ao mesmo tempo 
será feita uma intervenção de requalificação em conjunção 
com a Câmara Municipal de Lisboa.

Será dado apoio de gestão do sistema de Bibliotecas da 
Universidade, garantindo o acesso contínuo aos recursos 
bibliográficos eletrónicos pelas Escolas da Universidade, 
através da manutenção e suporte ao Serviço de Pesquisa 
de Recursos Bibliográficos, da monitorização dos acessos 
e de ações para o restabelecimento dos mesmos.

Iniciar-se-á o projeto de certificação de edifícios da ULisboa 
(ao abrigo do Decreto-Lei 118/2013, de 20 de agosto), de 
modo a tornar possível um efetivo conhecimento do nível 
de eficiência energética dos diferentes edifícios.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AS:

• Conhecer o nível de eficiência energética dos edifícios; 

• Proceder ao registo eletrónico de produção e gestão 
de resíduos dos SCUL.

GA:

• Apoiar o Provedor do Estudante, Conselho Geral, Con-
selho de Gestão, Conselho de Coordenação Univer-
sitário e Senado.

DAGQ:

• Criar o Sistema Integrado de Gestão da Qualidade 
(SIGQ);

• Definir e difundir procedimentos de melhoria da 
qualidade dos serviços (criação e acreditação de 
novos ciclos de estudos);

• Definir e difundir procedimentos de melhoria da qua-
lidade dos serviços (alteração e extinção de ciclos de 
estudo);

• Disponibilizar esclarecimentos complementares à 
legislação/orientações.

GCO:

• Assegurar a atualização mensal dos indicadores de 
gestão.

GP:

• Garantir uma gestão adequada dos financiamentos 
nacionais e internacionais atribuídos à Reitoria.

DA:

• Parametrizar a base de dados, responder aos pedidos 
dos candidatos, alunos e docentes;

• Reorganizar conteúdos, atendendo à classificação 
dos materiais, para melhorar a capacidade de resposta 
depois do regresso dos arquivos;

• Divulgar a informação e uniformizar os procedimentos; 

• Qualificar o pessoal docente e investigador e outros 
públicos (acompanhamento de provas académicas);

• Qualificar o pessoal docente e investigador e outros 
públicos (validação de convénios de doutoramento 
em cotutela).

DF:

• Assegurar a elaboração do OE da RUL para 2018; 

•	Controlar a execução orçamental dos vários departa-
mentos e unidades especializadas da RUL; 

•	Fazer o reporte dos mapas orçamentais da RUL (SIGO 
e DGO online);

•	Apurar os saldos orçamentais e de gerência de 2016 
da RUL; 

•	Reduzir o tempo de registo dos cabimentos e com-
promissos, o tempo de elaboração de alterações or-
çamentais da RUL, o tempo de reporte das alterações 
orçamentais da RUL, o tempo de faturação, o tempo 
de registo da receita de outras aplicações;

•	Gerir os contratos de clientes;

•	Reduzir o n.º de processos de dívidas em mora rela-
tivamente à faturação emitida e o n.º de processos de 
dívidas de alunos em mora;
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•	Reduzir o tempo de contabilização dos documentos 
de despesa da RUL, o tempo de contabilização da 
matriz de vencimentos da RUL, o prazo de encerra-
mento de contas, e o prazo médio de entrega de conta 
no Tribunal de Contas.

AGIM:

• Organizar os armazéns de material de consumo afe-
tos às atividades da Área. 

DRH:

• Ganhar eficiência e eficácia na Universidade pela 
prestação de um serviço central especializado;

• Distribuir os Recursos Humanos de forma ajustada às 
necessidades;

• Uniformizar procedimentos decorrentes da imple-
mentação do novo sistema de informação;

• Transferência de conhecimento entre os núcleos do 
DRH.

AADP:

• Apoiar a gestão do sistema de Bibliotecas da Uni-
versidade; 

• Garantir o serviço de expediente para os SCUL; 

• Assegurar a distribuição e a logística associada ao 
serviço de expediente para as Escolas e SCUL; 

• Assegurar a divulgação do Arquivo e da Biblioteca 
dos SCUL, por meio de consulta pública de docu-
mentos de arquivo e bibliográficos;

• Apoiar a gestão e a divulgação do sistema de Biblio-
tecas da Universidade.

AM:

• Consolidar as receitas próprias dos Museus da ULisboa; 

• Implementar o Plano Estratégico de Mecenato e 
Patrocínios;

• Elaborar o Plano Estratégico para os Jardins Botânicos. 

EUL:

• Melhorar a qualidade do atendimento e da comuni-
cação (atenção ao cliente).

GEP:

• Elaborar o Relatório de Atividades dos SCUL 2016;

• Elaborar o Relatório de Atividades 2016 da ULisboa;

• Elaborar o Plano de Atividades 2018 dos SCUL;

• Elaborar o Plano de Atividades 2018 da ULisboa;

• Apoiar o Plano Estratégico da Universidade; 

• Monitorizar a execução dos planos de atividades dos 
SCUL;

• Analisar a Bibliometria: Recolha de dados biblio-
métricos; 

• Elaborar a Avaliação QUAR 2016 SCUL; 

• Elaborar a Avaliação QUAR 2016 ULisboa;

• Realizar o QUAR 2018 SCUL;

• Realizar o QUAR 2018 ULisboa;

• Preparar as candidaturas a financiamento para ela-
boração de estudos; 

• Caracterizar os RH ULisboa (Análise INDEZ); 

• Elaborar o Balanço Social Consolidado ULisboa e 
respetiva análise (apenas alguns indicadores);

• Elaborar Prospetiva de evolução dos RH na ULisboa 
(reformas/aposentações).

DI:

• Manter os custos referentes às comunicações de voz, 
dados e fixas da ULisboa; 

• Adquirir o software a distribuir pelos utilizadores e 
o hardware em alinhamento com os procedimentos 
definidos; 

• Adquirir o hardware solicitado em alinhamento com 
os procedimentos definidos; 

• Otimizar as plataformas de rede com relação aos re-
quisitos, custos e riscos; 

• Desenvolver e manter as aplicações, de forma planeada;

• Monitorizar e quantificar o desempenho dos parceiros 
de manutenção de aplicações;

• Monitorizar e quantificar o desempenho do fornecedor 
de cópias, impressão e digitalização;

• Garantir a utilização no DI de uma solução para asse-
gurar a resposta inicial e especializada aos pedidos 
dos utilizadores e das equipas técnicas;

• Assegurar a resposta aos pedidos de serviço formula-
dos e aos incidentes de informática reportados. 

Objetivo [G]

Criar oferta cultural para a Universidade e para a cidade de Lisboa

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Colaborar na criação de uma agenda cultural;

- Ajudar a incrementar a oferta de atividades culturais 
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na Universidade;

- Contribuir para a promoção de ações de divulgação 
da ciência produzida na Universidade de Lisboa atra-
vés do acesso público à ciência e da valorização da 
cultura científica; 

- Apoiar as ações de aumento do potencial expositivo 
dos Museus da Universidade de Lisboa.

Colaborar na criação de uma agenda cultural

A agenda cultural da Universidade continuará a integrar-se 
com a da cidade de Lisboa, nomeadamente através da 
ligação de parceria com o município, e procurará promover 
a imagem e o posicionamento da ULisboa como entidade 
que tem na cultura um espaço ímpar de afirmação insti-
tucional. 

Entre outras atividades serão realizadas as seguintes:

- Festival Anual de Teatro Académico de Lisboa;	

- Concerto de Abertura do Ano Académico;	

- Ciclo de Cinema (com a divulgação de cinema que 
está habitualmente afastado dos circuitos comerciais);

- Concerto da Primavera na Igreja da Graça;	

- Gala de Ópera da ULisboa, em parceria com a OSJ;

- Mostra Cultural da ULisboa (realização de um "fes-
tival" com diversas expressões culturais da comuni-
dade da ULisboa);

- Apoio a Exposições na Reitoria da ULisboa.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AM:

• Organizar a agenda de promoção da cultura científica 
do MUHNAC (desenvolver um programa contínuo).

Ajudar a incrementar a oferta de atividades culturais na Universidade

A oferta cultural da Aula Magna deverá continuar as suas 
relações especiais de parceria com instituições culturais 
relevantes (como o Teatro S. Carlos ou a Secretaria de 
Estado da Cultura), bem como a receber um conjunto 
de iniciativas ligadas à Universidade, como o Coro da 
ULisboa, o Coro Infanto-juvenil da ULisboa, a Orquestra 
Académica, e os grupos de teatro e o festival de teatro da 
ULisboa (FATAL).

Através da sua regular comunicação cultural, que fará a 
divulgação das iniciativas de cariz cultural organizadas 
pela Reitoria, na Aula Magna ou no Pavilhão de Portugal, 
a ULisboa será projetada como pólo dinamizador da cul-

tura na cidade.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DREI:

• Trazer o teatro universitário à Universidade e à cidade 
(17.ª edição do Festival Anual de Teatro);

• Organizar um Concerto de Abertura do Ano Académico;
• Fomentar a divulgação de cinema (Ciclo de Cinema); 
• Apoiar a realização do Concerto da Graça; 
• Realizar a Gala de Ópera em parceria com a OSI; 
• Realizar um “festival” sobre expressões culturais da 

comunidade da ULisboa;
• Dar visibilidade e suporte à realização de exposições; 
• Comunicar a ULisboa como pólo dinamizador da 

cultura na cidade. 
AM:

• Promover exposições e instalações de curta duração 
(Diálogo Arte-Ciência);

• Promover o estabelecimento de parcerias para a valo-
rização das infraestruturas dos Museus.

Contribuir para a promoção de ações de divulgação da ciência 
produzida na Universidade de Lisboa através do acesso público à 
ciência e da valorização da cultura científica 

O Serviço Educativo do Museu continuará a realizar ati-
vidades de Educação e Animação Cultural para crianças e 
jovens, por um lado, mas também procurará promover pro-
postas de disseminação externa da investigação científica 
das unidades de investigação da Universidade, por outro.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AM:

• Posicionar as atividades de Educação e Animação 
Cultural dos Museus como ferramenta de atração de 
milhares de jovens para contato com a ULisboa (Ser-
viço Educativo do Museu);

• Posicionar os Museus como agente especializado no 
outreach da investigação da ULisboa;

• Colaborar com Escolas, unidades de investigação 
e associações científicas, através da organização de 
exposições e outros eventos.  

Apoiar as ações de aumento do potencial expositivo dos Museus da 
Universidade de Lisboa

Decorrerá também durante o ano o desenvolvimento 
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geral do programa expositivo dos Museus, reavaliando-o e 
centrando-o nas coleções científicas e no património his-
tórico, e adaptando novos espaços expositivos para reser-
vas visitáveis e visando dar aos visitantes do museu uma 
melhoria das suas experiências de visita.

Será também criado um espaço expositivo para a Ciência 
Tropical, destinado à História das Ciências e das Técnicas 
nos Descobrimentos, e na Expansão e Colonização Por-
tuguesa.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AM:

• Manter e desenvolver o programa expositivo dos 
Museus; 

• Organizar o espaço expositivo dedicado à História 
das Ciências e das Técnicas nos Descobrimentos, na 
Expansão e Colonização Portuguesa.  

Objetivo [H]

Promover a responsabilidade social e as atividades de desporto, 
saúde e bem-estar na Universidade de Lisboa

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Promover a prática desportiva e o exercício físico na 
ULisboa;

- Projetar a melhoria do apoio médico e do Sistema de 
Segurança e Saúde no Trabalho;

- Ajudar a promover iniciativas de responsabilidade 
social que envolvam a Comunidade Académica.

Promover a prática desportiva e o exercício físico na ULisboa

O Estádio Universitário de Lisboa (EUL) tem a missão de 
promover os hábitos de participação e prática desportiva 
de toda a comunidade académica, e constitui-se dessa for-
ma como um pólo de desporto da Universidade de Lisboa. 
Em 2017 será dado destaque ao Programa Desportivo do 
Complexo de Piscinas, que visará aumentar a taxa de par-
ticipação desportiva de natação, e ao Programa Desporti-
vo da Academia de Fitness, que também projeta um acrés-
cimo na taxa de participação naquelas atividades. 
Por outro lado, iniciar-se-á a análise do mérito desportivo 
na ULisboa, e será dado apoio à participação dos estudan-
tes em competições desportivas universitárias. Finalmen-
te será ainda apresentado para aprovação o Regulamento 

do Estudante/Atleta.
Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

EUL:

• Organizar os Torneios Internos da ULisboa;

• Organizar a Corrida ULisboa; 

• Organizar o Dia Saudável; 

• Organizar Semanas Abertas e Dias Abertos;

• Apoiar a organização da Corrida Saúde+Solidária; 

• Organizar o programa Healthy Buddy; 

• Organizar e realizar os grandes eventos no EUL; 

• Organizar a oferta do Programa Desportivo do Com-
plexo de Piscinas (Projeto Fitness);

• Organizar a oferta do Programa Desportivo do Com-
plexo de Piscinas (natação);

• Organizar a oferta do Programa Desportivo do Com-
plexo da Ajuda;

• Organizar as atividades da Escola de Desportos de 
Combate; 

• Organizar as atividades da Escola de Desportos de 
Equipa;

• Organizar o Programa Desportivo da Academia de 
Fitness; 

• Celebrar a Concessão da Academia de Golfe (contrato 
de concessão);

• Dinamizar o Centro de Ténis (contrato de concessão).

DREI:

• Comunicar as atividades e iniciativas do EUL.

AE:

• Beneficiar os Campos do EUL; 

• Intervir nos Balneários de apoio aos campos de 
futebol 5 e 6; 

• Intervir nos Balneários do pavilhão 3.

Projetar a melhoria do apoio médico e do Sistema de Segurança e 
Saúde no Trabalho 

Os Centros Médicos da ULisboa procurarão diversificar a 
oferta de serviços médicos através da introdução de novas 
valências para apoio da comunidade académica da Uni-
versidade; serão ainda disponibilizados serviços de apoio 
psicológico e de avaliação psicológica, com o intuito de 
dar continuidade à prestação de serviços de psicologia 
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clínica. Já no que concerne à Medicina no Trabalho na 
ULisboa prevê-se continuar a dar sequência ao trabalho 
anterior e alargar a mais Escolas da ULisboa a adesão ao 
contrato de prestação desses serviços clínicos.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

EUL:
• Introduzir novas valências nos Centros Médicos da 

ULisboa; 
• Dar continuidade à prestação de serviços de psicolo-

gia clínica; 
• Proceder à gestão do contrato de cedência de espaço 

para Medicina Dentária; 
• Alargar a mais Escolas a adesão ao contrato de Medi-

cina no Trabalho; 

• Gerir o contrato dos Serviços de Fisioterapia; 

• Introduzir novas valências de psicologia clínica nos 
Centros Médicos. 

Ajudar a promover iniciativas de responsabilidade social que 
envolvam a Comunidade Académica

Os SCUL continuarão a desenvolver iniciativas de res-
ponsabilidade social que demonstrem o empenhamento 
da Universidade com causas solidárias relevantes para a 
sociedade. Entre outras estão previstas as seguintes ini-
ciativas: projeto literacia ambiental, para sensibilização 
para a importância da leitura e dinamização de espaços 
de cultura e lazer nos Serviços Centrais; e Campanha “18 
Escolas, 18 Ajudas”, para continuar a promover a sensi-
bilização e o envolvimento da comunidade académica da 
ULisboa com os temas da responsabilidade social.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

DREI:

• Assegurar a comunicação das iniciativas de respon-
sabilidade social. 

Objetivo [I]

Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade académica

No âmbito deste objetivo estratégico são estabelecidos os 
seguintes objetivos operacionais:

- Implementar o aumento da capacidade de acolhi-
mento em residências da ULisboa;

- Contribuir para melhorar a oferta de espaços para 
estudo autónomo na ULisboa;

- Apoiar a melhoria da oferta de infraestruturas de 
apoio ao estudo, ensino e investigação;

- Dar seguimento ao processo de regularização patri-
monial;

- Promover planos de segurança e de aumento de sus-
tentabilidade das instalações.

Implementar o aumento da capacidade de acolhimento em residências 
da ULisboa 

O aumento de oferta residencial para estudantes terá pros-
secução com as obras da 1.ª fase da nova residência do 
Campus da Ajuda, a adaptação a residência estudantil da 
Cantina II e as obras a executar em residências da FMH. 

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AE:

• Construir a 1.ª fase da Residência do Polo da Ajuda; 

• Adaptar a residência de estudantes da Cantina II; 

• Melhorar as Residências da FMH. 

Contribuir para melhorar a oferta de espaços para estudo autónomo 
na ULisboa

Concluídas as obras para a criação do Centro Académico 
do Campo Grande no Edifício Caleidoscópio começou a 
funcionar nele o novo espaço de estudo 24 horas, bem 
como um conjunto de estruturas de apoio à comunidade 
académica e a organizações estudantis e um núcleo de do-
cumentação, infraestruturas que serão promovidas na sua 
utilização contínua e progressivamente mais intensa junto 
dos respetivos públicos-alvo.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AADP:

• Dotar o Centro Académico de uma loja e livraria. 

Apoiar a melhoria da oferta de infraestruturas de apoio ao estudo, 
ensino e investigação

Tendo sido concluídas as obras das instalações definiti-
vas do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
(IGOT) e a de expansão das instalações da Faculdade de 
Psicologia e do Instituto de Educação, bem como a obra 
de construção do novo edifício da Faculdade de Medicina, 
há em 2017 nestas Escolas melhores condições para apoio 
ao estudo, ensino e investigação.
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A racionalização de utilização de instalações por parte dos 
Serviços Centrais implicou a realização de diversas obras de 
adaptação no edifício da Reitoria que permitiram acolher 
serviços da Universidade dispersos por outras instalações 
e serão ainda feitas mais algumas obras de beneficiação 
que estarão concluídas no primeiro trimestre de 2017.

Durante o ano de 2017 decorrerão também mais as se-
guintes obras, com intervenção apropriada dos SCUL: 
expansão do edifício principal da Faculdade de Farmá-
cia, construção do edifício do Instituto Câmara Pestana, 
adaptação do Pavilhão de Portugal (projeta-se uma inter-
venção profunda que permita a sua reabilitação e adap-
tação às funções que deverá desempenhar no âmbito da 
Universidade de Lisboa e que o projeto de remodelação 
possa estar concluído em 2017), ampliação e beneficiação 
do parque de estacionamento da Faculdade de Letras, re-
modelação de espaços do Instituto de Investigação Inter-
disciplinar, adaptação de novos espaços da Faculdade de 
Letras, construção da 1ª fase da Residência do Campus da 
Ajuda, adaptação do edifício do Jardim de Infância, adap-
tação a residência de estudantes da Cantina II, construção 
nas residências da FMH, beneficiação de campos do EUL 
e balneários de apoio aos campos de futebol, beneficiação 
dos balneários do Pavilhão do EUL, restauro do Observa-
tório Astronómico do Museu da ULisboa, obra na reserva 
das coleções do Museu, no Teatro da Politécnica, no edi-
fício do Herbário e no Instituto D. Luís. 

O Centro Académico será dotado de uma loja e livraria, 
com a oferta de produtos, revistas da Universidade e obras 
bibliográficas inéditas, clássicas e avulsas, enquanto es-
trutura de apoio com valor acrescentado para a comunida-
de académica e para o cidadão.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AGIM:

• Reorganizar os espaços comuns do III. 

AE:

• Faculdade de Farmácia - Expansão do Edifício Principal; 

• Instituto Câmara Pestana - Construção do Edifício; 

• Reitoria - Beneficiação do Edifício; 

• Pavilhão de Portugal - Adaptação para acolhimento 
de atividades da ULisboa;

• Faculdade de Letras - Ampliação e beneficiação do 
parque de estacionamento;

• Instituto de Investigação Interdisciplinar - Remode-
lação de espaços;

• Faculdade de Belas Artes - Adaptação de novos 
espaços.

AADP:

• Assegurar o apoio às Bibliotecas da Universidade, 
reforçando a oferta de recursos bibliográficos; 

• Garantir a gestão do sistema de Arquivo e de Biblio-
teca dos SCUL; 

• Promover a melhoria das infraestruturas de apoio à 
comunidade académica e ao cidadão, através da ins-
talação de um balcão de atendimento no Centro de 
Documentação dos SCUL.

Dar seguimento ao processo de regularização patrimonial

Durante o ano de 2017 os SCUL continuarão a apoiar o 
processo de regularização do património da ULisboa, o 
qual é complexo e apresenta elevada componente admi-
nistrativa, dada a origem histórica e a dimensão espacial 
de muitos dos imóveis que o constituem. Este processo 
pode permitir a gestão integrada do património imobiliá-
rio, tornando também possível a prevista alienação even-
tual daquele que possa ser dispensável à prossecução da 
missão e finalidades estratégicas da ULisboa.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AS:

• Regularizar o património da ULisboa. 

Promover planos de segurança e de aumento de sustentabilidade 
das instalações

OS SCUL continuarão a assegurar a gestão e a sustenta-
bilidade das infraestruturas de Arquivo e Biblioteca dos 
Serviços Centrais da Universidade, nomeadamente com a 
elaboração e a implementação do plano de segurança e de 
prevenção de riscos para o depósito central de Arquivo e 
Biblioteca. Serão também implementadas medidas de re-
forço da segurança interna das instalações, para aumentar 
a segurança de pessoas e bens ao nível dos edifícios dos 
serviços centrais e do campus universitário.

Serão ainda executados vários projetos relacionados com 
a melhoria da sustentabilidade dos edifícios e áreas co-
nexas, e nomeadamente: projeto de substituição de ilu-
minação para LED’S, projeto de instalação de redutores 
de caudal nas instalações sanitárias, projeto instalação 
de depósitos para aproveitamento de águas pluviais para 
rega, projeto de reflorestação do EUL, projeto de sistema 
de rega com água de furos e depósitos de armazenamento 
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nos espaços verdes dos Serviços Centrais, projeto de cria-
ção de centro de compostagem para resíduos verdes dos 
Serviços Centrais, e projeto de reabilitação dos lagos e 
linhas de água do JBT.

Contribuem para este objetivo os seguintes serviços/gabi-
netes/departamentos:

AGIM:

• Aumentar a segurança de pessoas e bens nos edifí-
cios sob gestão dos SCUL e campus. 

AS:

• Reduzir o consumo de eletricidade nas instalações 
da ULisboa; 

• Reduzir o consumo de água no edifício da Reitoria;

• Reduzir o consumo de água da rede pública no edifí-
cio da Reitoria e no III;

• Implementar medidas de segurança contra incêndio 
no Centro Académico Caleidoscópio e EUL;

• Implementar medidas de segurança contra incêndio; 

• Reabilitar o espaço verde do EUL; 

• Reduzir o consumo de água da rede pública para rega 
do EUL e JBT;

• Aproveitar os resíduos verdes para utilização nos solos 
e redução de custos para o EUL e JBT 

• Melhorar os espaços verdes do JBT; 

• Monitorizar e controlar os consumos e gastos. 

AADP:

• Assegurar a gestão e a sustentabilidade das infraes-
truturas de Arquivo e Biblioteca dos SCUL, com a 
elaboração e implementação do plano de segurança 
e de prevenção de riscos.

EUL:

• Recuperar os pisos dos Pavilhões 1/2 do CEDAR; 

• Substituir as tabelas de basquetebol no Pavilhão 1; 

• Promover o equipamento da Pista n.º 2 de Atletismo;

• Substituir as redes de proteção de saída de bolas nos 
campos 3, 4 e 7; 

• Manter e requalificar os quadros elétricos dos campos 
3 e 4 e EH; 

• Manter e requalificar os quadros de gestão técnica do 
Complexo de Piscinas;

• Substituir equipamentos vitais para o funcionamento 
do Complexo de Piscinas (Schiller e Bomba de Calor 
6);

• Implementar o orçamento participativo; 

• Manter em boas condições de funcionamento as 
instalações.





3. SÍNTESE FINAL
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA ULISBOA

- OBJETIVOS OPERACIONAIS DOS SCUL

Na tabela seguinte apresenta-se uma síntese final dos 
Objetivos Operacionais dos SCUL e da sua relação 
com os Objetivos Estratégicos da ULisboa para 2017. 
Procura-se ainda identificar, embora de uma forma não 
exaustiva, quais os serviços dos SCUL que deverão ter 
uma contribuição predominante em cada um dos Objetivos 
Operacionais.

Objetivo Operacional Serviços mais diretamente 
envolvidos

A - Promover a coesão e o espírito identitário

Apoiar a criação e funcionamento de Colégios GP

Favorecer a visibilidade da produção científica da Universidade GP, GEP, AADP, DREI

Contribuir para renovar o conjunto de normas regulamentares da ULisboa AADP, DAGQ, EUL

Apoiar a atribuição de incentivos à produção científica DA, GEP

Colaborar na valorização do mérito pela atribuição de prémios aos melhores estudantes

Favorecer a mobilização dos antigos alunos para o projeto da universidade

Apoiar a implementação de sistemas comuns de gestão de informação financeira e 
académica

AADP, GEP, DF, DRH, 
ACA, GP

Favorecer o aumento da coesão no acesso aos sistemas de informação AADP, DI

Contribuir para melhorar a comunicação institucional
DREI, AADP, GP, AM, 
DAGQ, EUL, DI

Prosseguir a prestação pelos Serviços Centrais da Universidade de Lisboa de serviços 
especializados às diferentes Escolas e Unidades Orgânicas

AM, DF

B - Atrair os melhores estudantes

Apoiar a atração dos melhores estudantes nacionais DAGQ, DA, DREI, GEP

Favorecer a atração de estudantes estrangeiros de qualidade DA, DREI

C - Promover a interação da Universidade de Lisboa com a Sociedade

Ajudar a promover parcerias de desenvolvimento científico e tecnológico (KIC e Redes) GEP, GAIN

Dar apoio à discussão e proposta de Políticas Públicas

Ajudar a fortalecer e aumentar as atividades de ligação à Sociedade DA, DREI, AM, GCI

3. SÍNTESE FINAL
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Objetivo Operacional Serviços mais diretamente 
envolvidos

D - Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a 
mobilidade dos Recursos Humanos

Apoiar os processos de renovação do corpo docente

Contribuir para melhorar a qualificação dos recursos humanos
AS, AADP, DA, DAGQ, 
DRH, DA, DI 

E - Reforçar a capacidade de intervenção e influência em 
espaços internacionais estratégicos

Suportar a potenciação das oportunidades de mobilidade Internacional GP, DREI

Apoiar a promoção da participação conjunta da Universidade em ações nacionais e 
internacionais

AADP, GP, DREI, AM, EUL

F - Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da Qualidade

Cooperar na criação de um Sistema de Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ) AADP, DI

Aplicar um inquérito à empregabilidade extensível a todas as Escolas da ULisboa GEP

Apoiar a melhoria dos sistemas de controlo interno AADP, GP, GCO, GCI

Contribuir para a melhoria da eficiência e eficácia dos serviços da Universidade 
de Lisboa

AS, GA, DAGQ, GCO, 
GP, DA, DF, AGIM, DRH, 
AADP, AM,EUL, GEP, DI

G - Criar oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de Lisboa

Colaborar na criação de uma agenda cultural AM

Ajudar a incrementar a oferta de atividades culturais na Universidade DREI, AM

Contribuir para a promoção de ações de divulgação da ciência produzida na Universi-
dade de Lisboa através do acesso público à ciência e da valorização da cultura científica

AM

Apoiar as ações de aumento do potencial expositivo dos Museus da Universidade de 
Lisboa

AM

H - Promover a responsabilidade social e as atividades de 
desporto, saúde e bem-estar

Promover a prática desportiva e o exercício físico na ULisboa EUL, DREI, AE

Projetar a melhoria do apoio médico e do Sistema de Segurança e Saúde no Trabalho EUL

Ajudar a promover iniciativas de responsabilidade social que envolvam a 
Comunidade Académica

DREI, AS

I - Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade académica

Implementar o aumento da capacidade de acolhimento em residências da ULisboa AE

Contribuir para melhorar a oferta de espaços para estudo autónomo na ULisboa AADP 

Apoiar a melhoria da oferta de infraestruturas de apoio ao estudo, ensino e investigação AGIM, AE, AADP

Dar seguimento ao processo de regularização patrimonial AS 

Promover planos de segurança e de aumento de sustentabilidade das instalações AGIM, AS, AADP, EUL



4. LISTA DE ACRÓNIMOS
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AADP - Área de Arquivo, Documentação e Publicações

ACA - Área de Compras e Aprovisionamento

AGIM - Área de Gestão de Instalações e Manutenção 

AE - Área do Edificado 

AM - Área dos Museus

AS - Área de Sustentabilidade

CE - Ciclos de Estudo

DA - Departamento Académico 

DAGQ - Departamento de Avaliação e Garantia da
Qualidade 

DI - Departamento de Informática 

DRH - Departamento de Recursos Humanos 

DREI - Departamento de Relações Externas e 
Internacionais 

DF - Departamento Financeiro

EUL - Estádio Universitário 

GA - Gabinete de Apoio

GEP - Gabinete de Estudos e Planeamento

GCI - Gabinete de Controlo Interno 

GCO - Gabinete de Controlo Orçamental 

GJ - Gabinete Jurídico

GP - Gabinete de Projetos

IICT - Instituto de Investigação Científica Tropical

Rede TeP - Rede de Técnicos de Apoio ao Planeamento
da Universidade de Lisboa

SGQ - Sistema de Gestão da Qualidade

ULisboa - Universidade de Lisboa

e-Lab - E-Learning Lab da Universidade de Lisboa

GAIN - Grupo de Apoio à Inovação

4. LISTA DE ACRÓNIMOS




